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Ementa:
A filosofia hermenêutica e a questão da significatividade. 

Objetivos:
Apresentação e introdução às metodologias, conceitos e teses da filosofia hermenêutica; discussão de 
teorias da interpretação e da compreensão; aplicação dos conceitos e teorias hermenêuticas na 
compreensão de personagens históricos e literários brasileiros

Conteúdo Programático:

I. Introdução histórica à hermenêutica qua arte da interpretação.

 1. Schleiermacher e as duas bases do sentido.

 2. Droysen e Dilthey: a universalização do histórico.

 3. A ontologia hermenêutica de Heidegger.

 4. A filosofia hermenêutica de Gadamer e Ricoeur e sua base linguística.

II. Experiência de sentido: linguisticidade, consciência e mundo.

 5. Apreciação crítica a partir da perspectiva da interatividade.

 6. A base do sentido: interação e ação comum.

III. Teorias da apreensão e da reconstituição de sentido.

 7. O primado da perspectiva do agente.

 8. O agir como base do sentido e da significatividade.

IV. Hermenêutica e genealogia das expressões culturais.
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 9. Personagens literárias como objetos hermenêuticos e genealógicos.

 10. Análise genealógico-hermenêutica de personagens literárias brasileiras.

Metodologia (detalhar atividades síncronas e assíncronas):

O curso será ministrado de forma remota, com base na plataforma do Moodle-Ufsc, por meio de aulas semanais
via videoconferência  (síncronas), vídeo-aulas e tutoriais  para atividades (assíncronas); o conteúdo programático
será integralmente disponibilizado na forma de textos digitalizados, slides, roteiros de estudos e planos de tarefas.

A carga horária será integralizada da seguinte forma: 36 horas aulas na forma de vídeo-conferências nos horários

previstos para a disciplina e 36 ha  por meio de atividades orientadas remotas domiciliares.

A comunicação  será  realizada  com os  instrumentos  de  troca  de  mensagem,  fóruns  e  chats  da  disciplina  na
plataforma Moodle.

Cronograma  (detalhar atividades síncronas e assíncronas):

01.09 Apresentação do protocolo do curso 

        Introdução histórica à hermenêutica qua arte da interpretação.

08.09   Schleiermacher e as duas bases do sentido.
15.09  Droysen e Dilthey: a universalização do histórico
22.09  A ontologia hermenêutica de Heidegger.
          Atividade prática de análise de texto (i)
29.29  A filosofia hermenêutica de Gadamer e Ricoeur e sua base linguística
06.10  Experiência de sentido: linguisticidade, consciência e mundo.
13.10  Apreciação crítica a partir da perspectiva da interatividade.
         Atividade prática de redação de texto (i)
20.10  A base do sentido: interação e ação comum.
27.10  Teorias da apreensão e da reconstituição de sentido.
03.11  O primado da perspectiva do agente.
10.11  O agir como base do sentido e da significatividade
17.11  Hermenêutica e genealogia das expressões culturais.
24.11  Personagens literárias como objetos hermenêuticos e genealógicos.
01.12  Análise genealógico-hermenêutica de personagens literárias brasileiras
           Entrega do ensaio (ii)
08.12  Recuperação

Avaliação:
 De forma contínua e progressiva, com base na (i) realização das atividades e tarefas, valendo 5 pontos (de 
10); e (ii) escolha de um livro de literatura brasileira e apresentação de um ensaio de análise de um 
personagem utilizando os recursos teóricos hermenêuticos apreendidos no curso  (~ 7 pags) (5 pontos de 
10). As tarefas e o ensaio deverão ser apresentados na forma de textos depositados na plataforma Moodle.

A frequência será aferida com base no número de acessos à Plataforma Moodle, participação nas aulas 
semanais on line, realização das tarefas, e intervenções nos fóruns da disciplina.
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 Observações 
Os textos, slides, vídeos e roteiros que serão utilizados para a exposição do conteúdo programático e nas 
atividades de avaliação serão todos disponibilizados no moodle da disciplina de forma digitalizada, para 
uso exclusivo e restrito como material didático.


